
 
 

AS NOVAS NOMENCLATURAS PARA AS CONSTRUÇÕES DAS CIDADES: 
ABORDAGENS E ABRANGÊNCIAS CONCEITUAIS 

 
RESUMO 

Nas últimas décadas, verifica-se na mídia e no linguajar da comunidade científica, o surgimento 
de vários termos ligados aos tipos ou mesmo aos modelos de construções de cidades. Assim, 
indaga-se: quais são as abordagens conceituais das terminologias, apontadas recentemente na 
literatura, para as modelagens das cidades contemporâneas? Para tanto, o objetivo geral desta 
pesquisa é fazer uma revisão da literatura sobre as abordagens conceituais das novas 
terminologias, apontadas recentemente na literatura, para as modelagens das cidades 
contemporâneas. Especificamente, analisará as recentes abordagens conceituais dos termos: 
cidades do futuro; cidades responsáveis; cidades habitáveis; cidades criativas e cidades 
colaborativas. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, com método misto de análise, 
abrangendo a análise qualitativa e quantitativa de 1872 documentos, entre os anos de 2010 a 
2021. O tratamento dos dados ocorreu por análises de redes bibliométricas, que receberam o suporte 

digital do software Iramuteq. Os primeiros resultados apontaram que os contemporâneos modelos de 
cidades, apresentam um caráter multidisciplinar, e acabam se conectando em diversos 
paradigmas; tendo todos um objetivo em comum, o de aprimorar a qualidade de vida de seus 
cidadãos, unindo forças com o desenvolvimento sustentável. Espera-se que os resultados iniciais 
possam propor reflexões sobre as novas construções de cidades discutidas na literatura. 
 
Palavras-chaves: Políticas Públicas; Planejamento Urbano; Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável. 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

As cidades, sendo consideradas criações humanas, continuam a enfrentar, ainda nos dias 
hoje, um conjunto de desafios, igualmente, complexos, pois nela envolvem interesses de 
diversos agentes e gestores públicos, de atores e demais partes, que buscam atingir seus 
objetivos materiais e imateriais, de formas objetivas e subjetivas, no curto médio e longo prazos 
(PINA, 2008). Daí a contínua necessidade em se pensar, estudar e analisar as cidades, ou ainda 
os ambientes urbanos que as cercam, a partir de quebra de paradigmas de modelos mentais 
consolidados, abrindo a oportunidade de se construir novas racionalidades (LEFF, 2012). 

Sabe-se que os ambientes urbanos estão construídos sobre ecossistemas, comumente de 
frágeis resiliências, que afetam o ambiente natural de maneiras diversas (ROCHA, 2020). Neles 
abrigam os interesses de ordens econômica, social, política, jurídica, instrumental. Neles, 
desenvolvem-se e acumulam-se ativos e passivos com custos econômicos, sociais, ambientais, 
ecológicos, políticos, institucionais, como bem explica Jacobi (2004), e ultimamente, com 
riscos de eventos climáticos extremos (BAZAZ, 2018; ONU, 2021), associados às crises 
humanitárias e sanitárias, que se generalizam em todo o planeta. 

Contudo, o alcance dessas pretensões passa, forçosamente, desta vez sob o prisma das 
dimensões da sustentabilidade (ELKINGTON, 2001; SACHS, 2002), dimensões essas aqui 
reconhecidas como os princípios do paradigma do Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015; 
UN-Habitat, 2018), sobretudo as dimensões fincadas no tripé econômico, social e ambiental, 
coordenadas por organismos supranacionais que estabelecem diretrizes nas governanças 
globais, num processo dialógico com a academia e com os demais setores do mercado e da 
sociedade, também conhecida, na literatura como a tríplice hélice (SCHREIBER et al., 2013). 

Esses empreendimentos, em nível global com abrangência local, são executados por 
meio de diversas ações e encaminhamentos dos atores globais para a aplicação de políticas 
públicas locais, articuladas com programas empresariais para o planejamento das cidades, a 
exemplo da Carta do Novo Urbanismo (CNU, 2001), da Nova Carta de Atenas – NCA (ECTP, 
2003), dos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (ODM, 2000), e, mais recentemente, a 



 
 

Agenda Global 2030, promovida pela Organização das Nações Unidas (ONU, 2015), que 
desafiou à sociedade global a atingir os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
e mais, ultimamente, de forma complementar com a publicação da Nova Agenda Urbana – 
NAU (UN-HABITAT, 2018), estrategicamente direcionada para os gestores de políticas 
urbanas (BAZAZ, 2018). 

Sob estas perspectivas globais, com alcance aos territórios locais, no âmbito da 
academia, novas racionalidades sobre outros modelos de construções de cidades são propostas, 
nos diversos periódicos e eventos científicos, ao redor do mundo, com diferentes terminologias, 
para que sejam superadas os desafios propostos pelos 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ONU, 2015), a exemplo das cidades sustentáveis (LEITE; AWAD, 2012) e cidades 
inteligentes (BOUSKELA et al, 2016), já em cursos, das cidades do futuro (KHAN E ZAMAN, 
2018), cidades responsáveis (KALANTARI et al. 2019); cidades habitáveis (ZUBIR 
BREBBIA, 2013); cidades criativas (HAUTALA; NORDSTROM, 2019), cidades 
colaborativas (REALINI; BERCOVICH, 2018). 

É a partir destas expectativas de terminologias, acerca ao alcance dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), que se apresenta a pergunta central deste estudo: Quais 
são as abordagens conceituais das terminologias, apontadas recentemente na literatura, para as 
modelagens das cidades contemporâneas? Sob esta perspectiva, este estudo tem como objetivo 
geral fazer uma revisão da literatura sobre as abordagens conceituais das novas terminologias, 
apontadas na literatura, para as modelagens das cidades contemporâneas. Especificamente, 
serão analisadas as que se evidenciou em publicações mais recentes: cidades do futuro; cidades 
responsáveis; cidades habitáveis; cidades criativas e cidades colaborativas. 

A escolha dessas recentes terminologias deveu-se em função da expectativa criada, por 
esses autores, quanto à possibilidade de conectividade ou mesmo de interdependência, além da 
interdisciplinaridade existente entre os aportes teóricos, que as abordagens conceituais possam 
abranger. Ademais, essas recentes terminologias poderão contribuir para que responsáveis pela 
gestão das políticas públicas (SECCHI, 2019), concernentes ao planejamento dos ambientes 
urbanos, também voltado ao bem-estar das pessoas que vivem e passeiam nas cidades e não 
exclusivamente aos ativos econômicos e mercadológicos que cercam as cidades, em função da 
atratividade de grande percentual de pessoas. 

Acredita-se que os resultados esperados deste estudo possam alcançar dois públicos-
alvo. O primeiro são os membros da academia, para que possam ter mais uma comunicação 
científica, a qual poderá se tornar um texto que eleve às reflexões sobre a temática, que envolve 
a complexidade do ambiente urbano, os efeitos positivos e negativos derivados do metabolismo 
urbano, bem como as complexas dimensões que a força da urbe empreende sobre os atores de 
demais membros da sociedade. 

Para tanto, este estudo está constituído em seis seções. Inicia-se por esta parte 
introdutória, que apresenta a contextualização da problemática, as motivações, a anunciação do 
problema central da pesquisa, bem como a declaração dos objetivos da pesquisa. Na segunda 
seção é apresentada a fundamentação teórica da pesquisa. Em seguida, os procedimentos 
metodológicos são explicados para que os objetivos declarados pudessem ser alcançados. Na 
terceira seção é apresenta a revisão da literatura pretendida. As considerações finais vêm logo 
a seguir, para então poder tecer agradecimentos aos apoiadores da pesquisa e, por fim, descrever 
as referências, cujos autores e respectivas obras permitiram construir uma base teórica para as 
discussões a serem feitas. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nesta seção, subdividida em cinco sub tópicos, serão discutidos novos modelos de 
construções de cidades do futuro; cidades responsáveis; cidades habitáveis; cidades criativas; 
cidades colaborativas. Tem-se como intuito apresentar as abordagens conceituais com público-
alvo voltadas à comunidade acadêmica.   

 



 
 

2.1 Cidades do Futuro 
Nas últimas décadas, o intenso crescimento das cidades, em concomitância com o 

aumento da demanda por recursos para manter as atividades projetadas aos conglomerados 
urbanos, vem gerando insustentáveis padrões de vida e consumo (UN-MEA, 2006) e 
questionáveis qualidade de vida urbana (RIFFAT; POWELL; AYDIN, 2016). 

Assim, vários são os estudos que demonstram o impacto de tais ações e os eventos 
decorridos do mesmo, como por exemplo as mudanças climáticas (DERRIBLE; REEDER, 
2015), uso de recursos como hídricos (AHMAD; DERRIBLE, 2015), eventos catastróficos 
decorridos de ação natural (DERRIBLE, 2017) e até mesmo, da própria ação humana, como 
terrorismo e a intensificação das desigualdades (ASPRONE; MANFREDI, 2015). Para tanto, 
Khan e Zaman (p. 218, 2018) apontam. 

O planejamento das cidades do futuro, portanto, exige maior atenção não apenas 
no combate aos efeitos dos fenômenos naturais, como as mudanças climáticas, 
mas também nas mudanças socioeconômicas e de segurança da realidade 
urbana. 

Nesse contexto, e como aponta Derrible (2017), as cidades do futuro surgem como 
futuras cidades sustentáveis e resilientes, nas quais empregarão, em conjunto com ações de 
governança, ações de aprimoramento do planejamento urbano, infraestrutura, inclusão das 
tecnologias em rede objetivando uma cidade inteligente, gestão, coleta e tratamento de resíduos, 
como também edifícios verdes. Para tanto, como evidenciado, as cidades do futuro apontam 
para diversos paradigmas de implementação, não possuindo, portanto, uma definição efetiva 
(FLINT; RACO, 2012). Assim, no Quadro 1, serão apresentados algumas segmentações e 
abordagens em torno deste tópico. 
Quadro 1: Estudos segmentados sobre cidades do futuro. 

Obra Preposições com Cidades do Futuro 

Nº de 

citações 
Google 
Scholar 

Thompson, 2002 

Preposições para transformar os espaços abertos em espaços para 
socialização, contato com a natureza e ecologia, promover a realização de 
atividades ao ar livre, levando em consideração os aspectos da urbanidade, a 
fim de melhorar a qualidade de vida do cidadão e da população regional. 

1036 

Ghaffarian, 
Dahlan, Berardi, 
Makaremi, 2013 

Desenvolver edifícios verdes, com intuito de corroborar na construção de 
cidades futuras mais sustentáveis e resilientes, em específico, com relação a 
eficiência energética e seus desdobramentos. 

366 

Riffat, Powell, 
Aydin, 2016 

As cidades do futuro devem promover o acesso e qualidade de vida para sua 
população, para tanto, faz-se necessário a integração massiva do 
planejamento urbano, com apoio das tecnologias de rede, para contribuir com 
o bem-estar populacional, assim como controlar de maneira eficiente a 
emissão dos gases do efeito estufa e a gestão correta de resíduos. 

87 

Asprone, 
Manfredi, 2015 

Para alcançar as preposições das cidades futuras, é necessário implementar 
fortemente os paradigmas da resiliência e sustentabilidade. Pois, a união entre 
ambos os aspectos contribui para minimização de impactos negativos e 
potenciais desastres tanto na esfera social, ambiental ou econômica, e assim, 
corroborar na construção das cidades do futuro, interconectadas globalmente. 

53 

Fonte: Autores, 2021. 

Como desmontado, brevemente, no Quadro 1, diversos são os paradigmas em torno das 
cidades do futuro, vez que abrangem desde a construção de infraestruturas verdes, como 
também a promoção do acesso e qualidade de vida através do planejamento urbano estratégico; 
ou então, buscando na promoção de ambientes resilientes frente à possíveis catástrofes naturais, 
econômicas ou sociais. Além de tais segmentações, ainda pode-se citar como aspectos das 
cidades do futuro a incorporação agricultura urbana (KISNER, 2011), e o transporte elétrico 
utilizando energia renovável (MORAES; et al, 2015), a fim de corroborar no melhor 
desempenho da mobilidade urbana e o uso consciente das energias renováveis.  

 
2.2 Cidades Responsáveis 



 
 

Tendo em vista os processos ocupacionais das cidades, dentre eles o crescimento 
exponencial da população urbana, na qual aponta para graves desafios tais quais habitação 
(WHANG; et al, 2019), mobilidade urbana (KALANTARI et al, 2019), infraestrutura, gestão 
de resíduos sólidos e hídricos (FERREIRA; et al, 2016) qualidade de vida (OKAKA; 
ODHIAMBO, 2018), segurança alimentar, poluição do ar (CHEN; et al, 2019); mudanças 
climáticas (KALANTARI; et al, 2019), ameaças à biodiversidade (GUETTÉ; et al, 2017), faz-
se necessário a modelagem de cidades ecologicamente, economicamente e socialmente 
responsáveis. 

Nesse contexto, cidades responsáveis apontam para diversos paradigmas, desde a 
promoção da saúde alimentar de seus cidadãos (WAGGONER, 2006), como também a proteção 
cibernética (LI; LIAO, 2018), proteção ambiental, proteção a qualidade de vida, promoção do 
acesso seguro aos espaços da urbe, diminuição das desigualdades, dentre outras iniciativas 
(OCDE, 2011). Em conjunto com as partes interessadas, desde sociedade, governo e empresas 
(JENKINS, 2018), torna-se viável a construção de ambientes socio e ecologicamente 
responsável (ACSELRAD, 2010). Linders (2012, p. 447) define que “o governo detém as 
primárias responsabilidades, mas os cidadãos influenciam a direção e os resultados, melhorar a 
consciência situacional do governo, podendo até ajudar a executar os serviços governamentais 
no dia a dia". 

A complexidade dos conglomerados urbanos diante das mudanças supracitadas 
intensifica o debate em torno das cidades responsáveis. E nesse sentido, faz-se necessário que 
os gestores e atores públicos apontem mediadas integradoras sustentáveis e responsáveis a 
longo prazo, quando se têm a oportunidade de se desenhar novos modelos de construções de 
cidades (KALANTARI et al., 2019).  

 
2.3 Cidades Habitáveis 

O conceito de cidades habitáveis pressupõe crescentes impulsos em promover a 
qualidade de vida para os seus habitantes (HOLDEN; SCERRI, 2013). Nesse sentido, os 
gestores e atores públicos, juntamente com as demais partes interessadas nas coisas da urbe, 
devem propor o desenvolvimento das cidades e o planejamento urbano, com auxílio da ciência 
e tecnologia (TAN et al., 2020), a fim de corroborar na construção de ambientes mais 
sustentáveis, resilientes e seguros, como é explicitado no ODS 11 (ONU, 2015).  Zubir e 
Brebbia (2013, p. 1261) definem cidades habitáveis como: 

Cidade através de um bom planejamento, oferece um ambiente 
vibrante, atraente e seguro ambiente para as pessoas viverem, 
trabalharem e se divertirem e engloba boa governança, um ambiente 
competitivo economia, alta qualidade de vida e sustentabilidade 
ambiental. 

O termo “habitabilidade” precisa ser analisado de acordo com a região e suas 
particularidades e são propostas as seguintes variáveis para analisar este índice:  a) as vibrações 
econômicas e competitividade; b) o respeito ao meio ambiente e sustentabilidade; c) segurança 
doméstica e estabilidade; d) Condições socioculturais e governança política (KHORRAMI, 
2021). No Quadro 2, são apresentados os dez princípios, baseados em dois pilares específicos 
para a construção de uma cidade habitável. 
Quadro 2: Preposições para construir uma cidade habitável 

Procedimento Operação 

1 Planejamento Mestre Integrado e Desenvolvimento 

1.1 Pensar a longo prazo 

1.2 Atuar produtivamente 

1.3 Construir processos flexíveis 

1.4 Executar efetivamente 

1.5 Inovar sistematicamente 

2 Governança urbana dinâmica 

2.1 Lidar com visão e pragmatismo 

2.2 Construir uma cultura de integridade 

2.3 Cultivar instituições fortes 

2.4 Envolver a comunidade como partes interessadas 



 
 

2.5 Trabalhar com os mercados 

Fonte: Baseado no estudo de Centres for Liveable Cities Singapore’s, 2014, p. 7. 

As condições para evolução das cidades para cidades habitáveis parte não somente dos 
paradigmas estruturais, mas também contam com o desenvolvimento dos aspectos econômicos, 
sociais e ambientais (TANIGUCHI, 2014). Vez que, em detrimento do aumento das cidades, 
sem o devido planejamento urbano (ZHENG et al., 2019), vem causando impactos negativos 
para a vida de seus cidadãos (WANG; et al., 2019), em específico, em torno dos aspectos da 
mobilidade urbana e transporte (LITMAN, 2010). 

 
2.4 Cidades criativas 

Nos últimos anos, conceitos como cidades criativas e indústrias criativas surgiram em 
discursos acadêmicos e políticos e ganharam grande influência e popularidade, sobrepondo 
conceitos mais tradicionais e tipicamente legitimados como indústrias culturais, atividades 
culturais, atividades artísticas ou outras (COSTA; et al., 2008). Com isso, a perspectiva de 
cidade criativa tem aumentado globalmente devido à crescente intersecção entre política 
cultural e econômica com o planejamento urbano e governança, desde que as áreas 
metropolitanas se tornaram os principais motores da economia criativa (O´CONNOR; KONG, 
2009). 

De uma forma mais abrangente, o conceito de cidades criativas é um padrão de 
desenvolvimento urbano, que articula as preocupações econômicas e sociais (SCOTT, 2006). 
De forma complementar, Landry (2009), entende por cidade criativa, um lugar que estimula e 
incorpora uma cultura de criatividade no modo como os stakeholders urbanos atuam. Em 
concordância, Cong e Cheng (2011) destacam, que a cidade criativa é a chave para promover o 
desenvolvimento economia cultural, ou seja, a economia do conhecimento. 

O contexto urbano é propício a manifestações de criatividade, que podem favorecer 
processos de mudança, comportamentos mais sustentáveis e uma cultura de colaboração e 
iniciativas que ocorrem de baixo para cima, denominados por ela lugares criativos, ou aspectos 
que compõem o território urbano em distintas manifestações da criatividade (FRANQUEIRA, 
2010). 

Nessa perspectiva, a atmosfera, interação e amenidades em cidades criativas apoiam a 
criatividade dos indivíduos, o que resulta em novas ideias, inovações e outros resultados 
valiosos (HAUTALA; NORDSTROM, 2019). Nesse sentido, percebe-se que há alguns 
segmentos no que se refere aos conceitos de cidades criativas. Com isso, no Quadro 3, serão 
apresentadas algumas preposições em torno deste tópico. 
Quadro 3: Estudos segmentados sobre cidades criativas. 

Obra Preposições com cidades criativas Nº de 
citações 

Google 
Scholar 

Hall, 1998 
As cidades criativas existem desde os tempos antigos. A cidade é a cristalização 
da civilização humana e o berço da cultura. Quase todas as realizações criativas 
humanas estão relacionadas com a cidade. 

2765 

Florida, 2005 

Em cada cidade a atração de pessoas talentosas e criativas, é fundamental para 
impulsionar a economia da cidade. Neste contexto, as práticas criativas e 
artísticas são vistas principalmente como um meio para o desenvolvimento de 
ambientes atraentes e progressivos. 

6311 

Landry, 2008 

A cidade criativa é um toque de trombetas para estimular abertura mental, 
imaginação e participação pública. Isso tem um impacto dramático na cultura 
organizacional. Parte--se do pressuposto que devem ser criadas condições para 
que as pessoas pensem, planejem e ajam com imaginação para aproveitar 
oportunidades ou resolver problemas urbanos aparentemente intratáveis. Estes 
podem variar de respostas à questão dos desabrigados, à geração de riqueza ou à 
melhoria do ambiente visual. Isso significa que cidades grandes e pequenas 
podem ser criativas. Cidade criativa é, portanto, um conceito positivo. O 
pressuposto é que pessoas comuns podem fazer coisas extraordinárias 
acontecerem, se tiverem uma oportunidade. 

6713 



 
 

Rodrigues, 
Franco, 2020 

Cidades criativas são definidas como lugares pluralistas e multifacetados, 
caracterizados pela curiosidade, imaginação, criatividade, cultura, 
conhecimento, inovação e cooperação (redes), com esta afirmação norteando a 
pesquisa. 

11 

 
Orankiewicz, 
Turala, 2021 

Uma cidade criativa é aquela que é capaz de gerar e implementar novas ideias, 
projetos e inovação. É uma cidade que consegue atrair e reter pessoas e 
organizações criativas e empreendedoras do setor criativo mundial. Ao mesmo 
tempo, uma cidade criativa é um lugar onde as pessoas se sentem bem, 
confortáveis e podem libertar seus talentos e adquirir conquistas de muitas 
maneiras. 

1 

Fonte: Autores, 2021. 

Entende-se, portanto, que há vários estudos que enumeram os diferentes segmentos para 
a construção de cidades criativas. Busca-se sempre reivindicar a relevância da criatividade para 
a cidade, e chama-se atenção para diferentes elementos da vida urbana (REDAELLI, 2011). 
Sendo assim, o movimento da cidade criativa é caracterizado pela sua multidisciplinaridade, 
integrando mais diversos campos científicos que engloba as cidades - economia cultural, 
planejamento urbano, estudos de inovação, estudos culturais, geografia e assim por diante 
(COSTA; et al., 2008). 

 
2.5 Cidades colaborativas 

Em um mundo conectado digitalmente, marcado pelo ritmo acelerado de urbanização, 
o desenvolvimento de novas tecnologias que melhoram a gestão das áreas metropolitanas e a 
qualidade de vida de seus residentes, são a chave para mitigação de problemas que possam 
surgir, além abrir espaço para discussão de novas formas de planejamento de cidades 
(REALINI; BERCOVICH, 2018).  

Diante disso, segundo os mesmos autores, com base nos princípios fundamentais da 
economia colaborativa - intercâmbio e colaboração - a cidade colaborativa surge com o intuito 
de conectar os cidadãos com o processo de tomada de decisão em assuntos públicos, proteger 
o direito para contribuir e compartilhar, e facilitar a troca de aprendizagem e transferência de 
competências. Franqueira (2010, p. 203), define cidade colaborativa como:  

[...] um lugar onde as pessoas interagem e promovem a criação de uma 
simbiose de atividades que promovam estilos de vida sustentáveis, cidadania 
ativa, inclusão social, diversidade cultural, riqueza e criação de empregos e 
modelos econômicos alternativos. É uma cidade onde hierarquias são 
transversais em vez de verticais, ou seja, onde as autoridades locais (líderes 
urbanos) criam participação em massa, criatividade de baixo para cima e 
serviços colaborativos. 

Para tanto, é possível observar as conexões entre diversos segmentos da lógica das 
cidades criativas e das colaborativas. Evidenciando tal afirmativa, Franqueira (2010) entende 
que uma cidade criativa, quanto à sua dimensão social e sustentável é, mais uma cidade 
colaborativa, ou seja, uma cidade com núcleos de criatividade, que são constituídas por: 
serviços sociais; atividades artísticas; e econômicas.  

Assim sendo, a cidade colaborativa é um lugar na qual onde as pessoas interagem e 
atuam criando uma simbiose de atividades, que promovem estilos de vida, cidadania ativa, 
inclusão social, diversidade cultural e novos modelos econômicos. Ou seja, é uma cidade 
criativa, conectada e colaborativa. 

 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O desenvolvimento e delineamento deste estudo acataram as disciplinas sugeridas pelo 
Code of Conduct and Best Practice Guidelines for Journal Editors (COPE, 2011), bem como 
respeitou as Boas Práticas da Publicação Científica, motivadas pela ANPAD (2017) e seguiram 
as explicações sobre os procedimentos metodológicos ensinados por Creswell (2016), Mariano 
e Rocha (2017), Gil (2017) e Marconi e Lakatos (2018). O corpo textual e as citações descritas 
respeitaram as normas da ABNT (2018). 



 
 

A fim de alcançar os objetivos propostos, este estudo empregou o uso da pesquisa 
descritiva (GIL, 2017). Assim como, a técnica mista de análise de dados, reunindo, em conjunto 
com análise a qualitativa, em que possibilita a organização dos dados selecionados, os 
elementos quantitativos organizados e sistematizados, como apontam Creswell (2016), Marconi 
e Lakatos (2018) e Gil (2017).  

Inicialmente, trata-se de uma revisão sistemática, como aponta Sampaio (2007), na qual 
utiliza-se das temáticas de determinada literatura como fonte de dados secundários, 
evidenciando assim, a etapa qualitativa. De modo complementar, configurando a etapa 
quantitativa e com objetivo de sistematizar o conhecimento científico (SOARES, 2000), 
aplicou-se a técnica da análise de conteúdo (BARDIN, 2011), uma vez que ela resulta em 
análises gráficas e estatísticas acerca dos conteúdos obtidos no levantamento bibliográfico. 
Sendo assim, caracteriza-se como uma 7 abordagem quantitativa, pois irá medir a frequência 
em que as palavras do corpus textual aparecem no levantamento de dados (VANTI, 2002). No 
Quadro 4, estão descritas as etapas que constituem os procedimentos metodológicos utilizados 
para sistematizar a pesquisa.  
Quadro 4 - Etapas metodológicas.  

Procedimento Operação 

1 Operacionalização 

1.1 Formulação da pergunta 

1.2 Delimitação das bases de dados 

1.3 Definição dos termos de busca 

2 Procedimentos de busca 

2.1 Filtro: definição de termos por grandes áreas de busca 

2.2 Filtro: delimitação temporal 

2.3 Filtro: delimitação de artigos e análises 

3 Procedimentos de seleção e 
análise da produção científica 

3.1 Download das referências das bases de dados 

3.2 Importação, organização e exclusão das referências pelo software Endnote 
e Parsif.al 

3.3 Descrição e estudo das relações e tendências com auxílio do Software 
Iramuteq 

Fonte: Elaborado pelos autores, baseado em Bufem; Prado et al. (2019) e Sampaio e Mancini (2007). 

Inicialmente, na etapa de operacionalização, definiu-se a pergunta da pesquisa. 
Posteriormente, delimitaram-se as bases de dados utilizadas, sendo elas as plataformas Science 
Direct (Elsevier) e Scopus, consideradas uma das maiores bases de dados multidisciplinares 
(MONGEON; PAUL-HUS, 2016), em conjunto com Web of Science, na qual se evidencia 
grande número de periódicos indexados (OESTREICH; et al., 2019), assim como apresenta um 
padrão na operacionalização das buscas (PINTO; SERRA; FERREIRA, 2014). 

Em sequência, foram segmentados os string de pesquisa descritos na Figura 1, que 
variou apenas na base de dados Science Direct (Elsevier), pois ela não aceita o uso de asteriscos 
para realizar a busca, portanto, a termo ‘CIT*’ foi substituído por ‘CITY’, assim como 
‘LIVEABLE’ e ‘COLABORATE’. Também pode-se evidenciar nesta etapa dos procedimentos 
de busca, que os artigos foram segmentados nas áreas de Ciências Sociais; Ciências da Terra e 
Planetária; Ciências da Decisão; Negócios, Gestão e Contabilidade; Economia, econometria e 
finanças; multidisciplinar. Assim como, delimitados temporalmente de 2010 a 2021 e 
segmentados em artigos de revisões e artigos de pesquisa.  
Figura 1: Procedimentos de busca de documentos de 2010 – 2021. 



 
 

 
Fonte: Autores, 2021. 

Em sequência, para análise e seleção da produção cientifica, utilizou-se os softwares 
Endnote (BRAMER, et al., 2016) e Pasif.al (KLOCK, 2018) para fazer a exclusão de artigos 
duplicados, assim como, retirar artigos importados incorretamente e artigos com outro foco 
textual não compatíveis com as áreas de estudo. Sendo assim, aplicando as etapas descritas 
acima, obteve-se 1872 artigos selecionados após os procedimentos apontados no Quadro 4 e na 
Figura 1, unindo as bases Web of Science, Scopus e Science Direct (Elsevier). 

Com auxílio da ferramenta IRAMUTEQ (Interface de R pour lês Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), em que como aponta Camargo e Justo 
(2013, p, 516) auxilia para o processamento de dados e promove diferentes modelos de análise 
textual, tais quais a lexicografia básica e análises multivariadas. Para cumprir com o objetivo 
proposto, a ferramenta Iramuteq faz a categorização em dois níveis.  

São eles: 1) Classificação Hierárquica Descendente (CHD), nas quais buscam criar uma 
aproximação entre os segmentos de texto com vocabulários parecidos; e 2) Análise Fatorial por 
Correspondência (AFC), que possibilita identificar as coocorrências entre as palavras e o 
resultado trará indicações da conexidade entre as palavras, auxiliando na identificação da 
estrutura de um corpus textual. 

 
5 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Unindo as duas etapas já descritas obteve-se o total de 1872 segmentos textuais, 
compostos por resumos de artigos científicos e análises correspondentes à temática das 
modelagens de cidades. A ferramenta disponibilizou um total de 360.967 ocorrências, sendo 
11.729 palavras identificadas apenas uma vez, no corpus textual (hápax), representando 1,26% 
das ocorrências.  

Ademais, para elaboração dos gráficos sequenciais foram utilizadas as seguintes ordens 
de palavras: Verbo, Advérbio, Substantivo Comum e Adjetivo. Como resultado de tal 
segmentação, a Classificação Hierárquica Descendente (CHD), representada pelo dendrograma 
descrito na Figura 2 classificou 6 clusters de palavras, acoplando 11,7; 21,6%; 17,2%; 15,1%, 
21.1% e 13,3% do corpus textual, respectivamente. 
Figura 2: Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 



 
 

Fonte: Autores, 2021. 

Nesta análise, evidenciou-se que a classe que envolve as cidades criativas, na qual 
engloba os aspectos cultural e artístico da cidade, e são capazes de gerar e estimular núcleos 
econômicos, além de maior atração e participação da sociedade na geração de valor tangíveis e 
intangíveis (FLORIDA, 2005). No cluster Governo, destacado pela cor cinza, aponta-se ações 
voltadas ao planejamento urbano e governança, apresentando como uma continuidade a 
economia criativa. Ainda assim, as cidades habitáveis, no contexto de planejamento e 
ordenamento das cidades, apontam para soluções práticas das mazelas urbanas (HOLDEN; 
SCERRI, 2013), buscando coordenar a boa governança com tecnologia, a fim de promover a 
melhor qualidade de vida populacional, como ensinam Tan et al. (2020). Ainda assim, tais 
paradigmas refletem acerca das cidades sustentáveis (LEITE; AWAD, 2012) em que apontam 
para o desenvolvimento urbano integrado a uma agenda alinhada com os paradigmas do 
desenvolvimento sustentável (HASSAN; LEE, 2014; ONU, 2015). 

Os desafios enfrentados na construção das cidades contemporâneas são representados 
pela cor azul, nela é possível observar os problemas que surgem pela crescente concentração 
nos conglomerados urbanos (UNDESA, 2018). Para tanto, como método de solucionar tais 
obstáculos, o cluster Metodologia, aponta os estudos urbanos para ao gerenciamento da 
infraestrutura, assim como aponta as cidades responsáveis (KALANTARI et al., 2019), em que 
integram em conjunto com o desenvolvimento (OCDE, 2011), a busca por um espaço urbano 
responsável frente aos desafios urbanos, dentre eles a mobilidade (FERREIRA; et al, 2016).  

A analogia entre cidades inteligentes e sustentáveis e cidades do futuro encontra-se no 
cluster Inovação e Sustentabilidade, observa-se o debate em torno do uso e implementação das 
tecnologias de informação e comunicação (ABDALA et al., 2014; ARROUB et al., 2016) para 
corroborar na tomada de decisão dos atores públicos (PINHEIRO et al., 2020), alinhada com 
paradigmas de sustentabilidade (SACHS, 2002), caracterizando-se também como uma cidade 
do futuro (KHAM; ZAMAN, 2018). Por fim, o cluster azul ciano, explica a participação dos 
diversos stakeholders intrínsecos às proposições da construção de cidades de forma 
colaborativa, e apresenta a conexão dos cidadãos às tomadas de decisão.   

A Figura 3 traz, de forma categorizada, os elementos da Análise Fatorial por 
Correspondência (AFC). No quadrante inferior esquerdo, representado pela união entre cidades 
criativas e governo, aponta a promoção de ambientes mais criativos e abertos para cocriação de 
inovadores modelos de cidades, com apoio e suporte dos agentes e tomadores de decisão, sendo 
o governo. Como apresentado por Costa et al. (2008) e Hall (1998), as cidades criativas surgem 



 
 

como um modelo inovador da urbe, apresentando novos padrões econômicos, artísticos, 
industriais, sociais e até mesmo, ambientais, em conjunto com ações voltadas ao planejamento 
urbano e governança, apresentando como uma continuidade a economia criativa. 
Figura 3: Análise Fatorial por Correspondência 

 
Fonte: Autores, 2021. 

Já no quadrante inferior direito, composto majoritariamente pelo cluster desafios, 
evidencia-se o crescente debate da urbe com relação ao uso de recursos naturais para suprir as 
necessidades da geração atual, sem colocar em risco as gerações futuras. As cidades 
responsáveis (KALANTARI et al., 2019), em que integram em conjunto com o 
desenvolvimento (OCDE, 2011), a busca por um espaço urbano responsável frente aos desafios 
urbanos e promover a melhor qualidade de vida da população (FERREIRA; et al, 2016). 

No quadrante superior esquerdo, tem-se a integração dos cluster stakeholders com 
inovação e sustentabilidade, o que aponta para as cidades habitáveis, no contexto de 
planejamento e ordenamento das cidades, apontam para soluções práticas das problemáticas 
urbanas (HOLDEN E SCERRI, 2013), buscando coordenar a boa governança com tecnologia, 
afim de promover a melhor qualidade de vida populacional, como ensinam Tan et al. (2020). 
Como também apresentam as cidades do futuro integram os aspectos do uso das tecnologias 
com a criação de ambientes resilientes e sustentáveis (DERRIBLE, 2017), assim como, espaços 
integrados socialmente e ecologicamente (RIFFAT; POWELL; AYDIN, 2016), formando para 
tanto, espaços mais verdes.  

No quadrante superior esquerdo observa-se majoritariamente o cluster metodologia, em 
que evidencia os aspectos do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação como apoio e 
suporte para tomada de decisão dos gestores da urbe. As cidades colaborativas buscam integrar 
e conectar seus habitantes com os processos de planejamento e ordenamento urbano (REALINI; 
BERCOVICH, 2018), utilizando-se para tanto, do uso e suporte de dados e tecnologia, assim 
como cidades criativas, cidades inteligentes e assa cidades do futuro. 



 
 

 
6 CONCLUSÕES 

Este estudo objetivou analisar, de maneira sistemática, os estudos científicos, em 
periódicos indexados, acerca dos contemporâneos modelos de cidades, sendo: cidades do 
futuro; cidades responsáveis; cidades habitáveis; cidades criativas e cidades colaborativas. Esta, 
sistematizou estudos equivalentes as bases de pesquisa Scopus, Web of Science e Science Direct 
(Elsevier). Através dos procedimentos metodológicos aplicados, em conjunto com a aplicação 
do software Iramuteq, Parsif.al e Endnote, alcançou-se o objetivo declarado, inicialmente. 

Pode-se observar que os contemporâneos modelos de cidades, mesmo com suas 
excepcionalidades, buscam aprimorar a qualidade de vida de seus cidadãos, unindo forças com 
o desenvolvimento sustentável pautado em diferentes paradigmas. As cidades do futuro 
apontam para construção de espaços resilientes, frente as mudanças climáticas e eventos 
decorridos da ação humana, como terrorismo. Assim, a fim de solver tal problemática, conta 
com auxílio de processos tecnológicos integrado a boa governança, busca promover a eficiência 
no uso de seus recursos. 

As cidades responsáveis, por sua vez, apontam para os paradigmas intrínsecos a 
governança, e a união com os diversos stakeholders em torno das problemáticas urbanas, como 
mobilidade, infraestrutura, biodiversidade, inclusão, qualidade do ar e da água e mudanças 
climáticas. As cidades habitáveis apontam para as problemáticas intrínsecas de cada 
conglomerado, levando em consideração as relações socioculturais, como também a 
competitividade econômica e sustentabilidade ambiental, a fim de promover um ambiente 
agradável e atrativo para novos moradores e investidores. 

As cidades criativas articulam as preocupações econômicas e sociais, estimulando a 
inovação e criatividade dos indivíduos nos centros urbanos, assim como, promove a união dos 
stakeholders para dar suporte a boa governança. As cidades colaborativas visam incorporar os 
cidadãos da urbe no processo de tomada de decisão dos agentes públicos, gerando participação 
e promoção de diferentes estilos de vida, cidadania ativa, inclusão social, diversidade cultural 
e novos modelos econômicos.  

Assim, as cidades contemporâneas apresentam características específicas, mas sempre 
buscam, como fim último, mitigar os impactos negativos, advindos do processo de urbanização, 
na qualidade de vida dos seus habitantes e o meio no qual residem, levando em consideração 
biodiversidade, recursos e uso eficiente do solo. Espera-se que este trabalho contribua para o 
incremento do conhecimento científico em torno das reflexões e paradigmas de novos modelos 
de cidades, em especial, no Brasil, sendo esta, uma grande ferramenta para solubilizar os 
desafios anunciados pela Organização das Nações Unidas, contribuindo no processo de tomada 
de decisão dos agentes, gestores públicos, atores 

Dentre os desafios enfrentados, há de se apontar, a escassez de artigos sobre alguns dos 
segmentos abordados, por conta de sua discussão ainda ser muito recente. Para os próximos 
estudos são sugeridas atenções relativas ao aprofundamento campos de estudos e 
especificamente, apontar para os princípios que são mútuos entre os modelos de cidades 
contemporâneas.  
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